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Património des Pobres 

A Câmara aprovou, por unani- 
midade, a cedência gratuita de 
247 metros quadrados de terreno 
ma Viela do Senhor das Barrocas 
e 1.575 metros quadrados próxi- 
mo do Bairro da Santa Casa da 
Misericórdia, respectivamente, à 
Fábrica da Paróquia da Freguesia 
da Vera-Cruz e à Fábrica da Pa- 
sóquia da Freguesia da Glória. 
Estes terrenos destinam-se a casas 
para indigentes. 

Esta deliberação carece ainda 
da aprovação do Conselho Muni- 
cipal e de Sua Excelência o Mi- 
mistro do Interior. 

Luz eléctrica em 
8. Jacinto 

A Câmara, em reunião de 31 
do mês findo, aprovou as bases 
do contrato de fornecimento de 
energia eléctrica, em baixa ten- 
são, pelos Estaleiros de S. Jacinto. 

A concessão carece ainda de 
autorização do Conselho Muni- 
cipal e do Ministério da Eco- 
momia. 
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AVEIRO NO PASSADO, NO PRESENTE E NOS TEMPOS VINDOUROS 

INFLUÊNCIA DOS FENOMENOS TELÚRICOS NA SUA SOBREVIVÊNCIA 

(Continuação do último número) 

A barra de Aveiro que, nos 

primórdios da Monarquia se 
situava nas imediações da Tor- 

reira, quase que defrontando 
o Rio Velho, chegando o per- 
sistente trabalho das fortes cor- 
rentes marítimo - cólicas sobre 
a duna do litoral, conjugado! 
com outras forças naturais da' 
laguna a transferi-la sucessiva- 
mente para o sul até à Vagueira, 
nos areais de Mira, a barra de 
Aveiro de então, íamos dizen- 
do, começou a modificar-se, di- 
ficultando a entrada dos navios. 

Em 1750 o porto de Aveiro 
fechou-se por completo à na- 
vegação e a Ria, por falta de 

  

  

  

PELAS BEIRAS AL 

COIMBRA - VISEU - AVEIRO 

dDesvr o ano passado que 
nossas deslocações ofi- 

ciais se realizam nas áreas destes 
três distritos, cujas capitais são 
outras tantas pitorescas cidades. 

Por aqui passámos o inverno e 

por aqui permanecemos nesta 
primavera, que está vivendo ago- 
ra o seu apogeu. 

Cada uma destas cidades tem a 
sua festa principal: Aveiro fê-la 
já, em honra de Santa Joana Prin- 
cesa; Coimbra promovê-la-á em 
Julho, em honra de Raínha Santa 
dsabel; e Viseu, em Agosto e 
parte de Setembro, em honra de 
S. Mateus. 

Gostamos de ir observando o 
desenvolvimento destas cidades 
beirãs, entre as quais repetida- 
mente nos deslocamos. 
E se nos perguntarem 
qual delas, neste mo- 
mento, marcha na van- 
guarda dos grandes me- 
lhoramentos munici- 
pais, apontamos, sem 
Mesitar, Aveiro. 

Com-efeito, a cidade 
da imponente ria do 
Vouga (capital do 1.º 
distrito ciclista do País) 
tem-se desenvolvido e 
alindado extraordinã - 
riamente, nestes últimos 
anos. Está uma urbe 
asseada, com belos ar- 
ruamentos, uns novos, 

outros beneficiados, dis- 
pondo, entre outros, de 
uma esplêndida avenida 
— Av. Lourenço Peixi- 
mho —, um parque mu- 
nicipal encantador, bons 
Cafés, e duas esplêndi- 

TA E LITORAL 

POR 

| A. Silva Pais 

das casas de espectáculos uma das 
quais, quanto a nós, a melhor da 
província: o Cinema Avenida, se 
bem que o antigo Teatro Avei- 
rense, há pouco tempo remsude- 
lado, pouco lhe fique atrás. Na 
vida citadina, particular, obser- 
va-se um verdadeiro movimento 
progressivo, na construção de 
vários prédios de rendimento e 
vivendas, e na beneficiação de 
outras propriedades, antigas. Co- 
mo reflexo da sua estuante vida, 
Horam imponentes os festejos de 
[Aveiro, há pouco efectuados, Eta 

  

  

  

  (Conclui na 2.º página) 

II 

POR 

Ruy Dias Ferreira 

  

      
marés oceânicas, transformou- 
-se num vasto pântano de 
águas pútridas, por estagna- 
ção, desde Ovar até Mira. 

A salinidade das suas águas 
diminuiu; em consequência, as 

salinas deixaram de produzir, 
chegando Aveiro à mísera con- 
dição de importar sal, a sua 
tradicional riqueza de sempre; 
certas espécies ictiológicas, de 
tanto renome na culinária re- 
gional, desapareceram da la- 
guna por falta da indispensável 
salinidade; o comércio interna- 
cional desapareceu por com- 
pleto e com ele a activa coló- 
nia de estrangeiros que dele 
vivia; a Ria, quase separada 
do Oceano, transformou-se 

num enorme receptáculo das 
cheias do Vouga e de todos os 
cursos fluviais nela desaguan- 
do; estas águas privadas da 

! benéfica renovação das marés 
atlânticas, anofelisavam, por 
represamento, o meio ambien- 
te. Daí a proliferação de mi- 
riades de mosquitos, agentes 
implacáveis do sezonismo que 
outrora foi endémico entre 
nós, vitimando grande parte 
da nossa gente. Por tal moti- 
vo, a cidade de Aveiro chegou 
a transformar-se numa autên- 
tica necrópole, pois os seus 
14.000 habitantes ficaram re- 
duzidos a 3.000 por morte de 
muitos, fuga de outros, só per- 

  AVEIRO — Avenida Doutor Lourenço Peixinho e monumento 
aos Mortos da Grande Guerra 

manecendo na terra os miserá- 
veis; tal qual o que aconteceu 
outrora e pelas mesmas causas 
à antiga vila do Coina, ao sul 
do estuário do Tejo, frente a 
Lisboa. Enfim: Aveiro e toda 
a região circunvizinha da Ria 
transformou-se no decurso de 
60 anos de barra fechada nu- 
ma zona excomungada sob o 
ponto de vista sanitário, pois 
o paludismo foi o maior flagelo 
que vitimou os nossos ante- 
passados. 

A frequência com que, ainda 
hoje, entre nós se encontram 
doentes do fígado tem, em 
grande parte, a sua explicação 
nessa infeliz ascendência de 
hepáticos maláricos. 

Foi então que, para remediar 
tão pavorosa calamidade, pro- 
videncialmente surgiu um gran- 
de português, um grande en- 
genheiro : Luís Gomes de Car- 
valho. 

A sua actuação técnica, nem 
sempre compreendida de to- 
dos, foi decisiva na recupera- 
ção econômico-sanitária da 

Ria e regiões limítrofes. 
Após um prévio estudo das 

condições hidrográficas da la- 
guna, resolveu situar a barra 

de Aveiro em frente do chama- 
do Forte ou Torre dos sinais, 
isto é, no local em que actual- 
'mente se encontra. 

Para tanto, começou por 
construir na duna, no sentido 

leste-oeste, da Ria em direcção 
ao mar, com fachinagem e 
pedra das demolidas muralhas 
que circundavam a antiga vila 
de Aveiro, mais tarde reforça- 
das com pedra de Eirol, imprô- 
priamente assim chamada, pois 
não passa de um grés duro, 
de origem sedimentar, um pa- 

redão ou molhe que ainda hoje 
subsiste, fixando a barra pelo 
sul. 

Feito isto, foi abrindo no 
areal, ao longo do paredão, 
com obstinada paciência, uma 
larga e funda regueira até à 
proximidade do mar, onde, 
mais tarde, destruindo o pe- 
'queno obstáculo de umas se- 
bes com areia, se faria a junção 
| das águas da Ria com aquele. 
| Aquelas águas, reprezadas 
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Culcificação da água que 
abastece a cidade 

Dentro de breve tempo, possi- 
velmente ainda no corrente mês, 
a água que abastece a cidade será 
tratada pela cal, afim de lhe re- 
duzir o poder agressivo que 
possui. 

A Câmara de tratamento e apa- 
relhagem respectiva, no Vale das 
Maias, aguardam apenas a vinda 
de um técnico da casa fornece- 
dora dos maquinismos, a firma 
Alfredo Alves, de Lisboa. 

+ 

Rua do General Silvério 

Iniciaram-se os trabalhos de 
construção do murete, na Rua do 
Mercado de Manuel Firmino, que 
há-de sustentar a rampa, a ajar- 
dinar, entre este arruamento € a 
artéria do General Silvério. 

+ 

Conselho Municipal 

Deve reunir pelas 15 horas de 
quinta-feira, 24 do corrente, o 
Conselho Municipal, afim de tra- 
tar de vários assuntos camarários. 

| * 
| Exames de admissão ao 

Ensino Técnico 

Na Escola Industrial e Comer- 
cial de Aveiro, são recebidos até 
ao dia 25 do corrente, Boletins 
dos candidatos ao exame de 
admissão ao Ensino Técnico, 

Esses boletins, que devem ser 
adquiridos nas livrarias depositá. 
rias de impressos da: Imprensa 
Nacional, levam aposta uma es- 
tampilha fiscal de 30800 e são 
acompanhados pelos seguintes 
documentos; — Certidão de nas- 
cimento; certidão do exame da 
4.º classe do ensino primário ou 
apenas de matrícula da referida 
classe; bilhete de identidade. De- 
pois do dia 25 do corrente, ainda 
podem ser recebidos boletiris, 
mas com mais uma estampilha 
fiscal de 50800 além da anterior- 
mente indicada, Na Escola são 
fornecidos esclarecimentos aos 
interessados. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

e e aço ep 
cera cesar cn nirem eme 

Dr. H. Briosa e Gala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 

Consultório: Travessa do Merca- 
do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e des 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1,º-Dt.   ey laguna durante longos anos, 

(Continua na 2.º página) 
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Problemas 
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acusavam por motivo das chu- 
vas e consequentes cheias do 
Vouga, em relação ao nfar, 
uma diferença de nível de 2 
metros, a ponto de afogarem,| 
os pavimentos térreos das 
casas da parte baixa da cidade 
de Aveiro, com as quais só se 
podia comunicar por barco e 
entrar pelas janelas, 

O panorama era desolador 
em extremo, as reclamações 
dos povos não cessavam e 
contra Luís Gomes de Carva- 
lho, cujos planos de trabalho 
exigiam tempo, começou a 
correr a impopularidade inevi- 
tável dos interesses secundá- 
rios feridos. 

Até que se operou o mila: 
gre. Numa tarde de Abril de 
1808, (domingo, 3) já em ple- 
na invasão francesa do coman- 
do de Junot, há, portanto, 146 
anos, Luís Gomes de Carva- 
lho, farto de tanta incompreen- 

são do vulgo, resolveu ahteci- 
par o desfecho do seu plano 
«e salvação pública. 

Acompanhado de alguns 
amigos, apenas, e sem alarde 
da sua intenção, mandou arran- 
car a fachinagem que separava 
as águas da Ria das do Mar e, 
cem a ponta do pé removeu 
as primeiras porções do cordão 
de areia interposto entre as, 
duas águas. As da Ria, devido 
à diferença de nível, precipita-| 
ram-se impetuosamente no 
Oceano, arrastando enormes 
porções de areia. A desobs- 
truição foi de tal monta que, 
ao cabo de 3 dias, a barra 
acusava uma profundidade de 
4 a 6 metros e uma largura de 
264 metros. 

As marés oceânicas varre- 
tam da Ria todas as águas nela 
há longo tempo estagnadas. A 
salinidade da laguna aumen- 
tou, recomeçando a safra para- 
lizada do sal; as espécies ictio- 
lógicas desaparecidas voltaram 
de novo; a saúde pública res- 
tabeleceu-se pela apreciável 
diminuição do sezonismo; a ci- 
dade de Aveiro e outras povoa- 
ções ribeirinhas deixaram de 
estar parcialmente submersas. 

Era o regresso à alegria, ao 
trabalho, à prosperidade, à con- 
fiança no Futuro, vocábulos 
«estes sem significado prático 

. para as populações que a par- 
tir de 1750, pouco antes, du- 
zante sessenta anos suportaram 
o flagelo. O povo dificilmente 
acreditava no que via, talo 
seu desmoralizante cepticismo. 
De um porto de mar imprati- 
cável à navegação passou Avei- 
ro a centro de abastecimento 
marítimo do exército anglo- 
“luso em luta contra os fran- 
ceses, pois só de uma vez, no 
curto espaço de pouco mais 
de uma hora, deu entrada, na- 

vegando em coluna dobrada, 
a mais de 48 transportes in- 
gieses carregados de munições 
e mantimentos para as tropas 
«lo coronel Traut encarregadas 
da defesa da linha do Vouga. 

Desde essa época inesquecí-| 
vel, Cacia e todas as povoa-: 
ções ribeirinhas do Baixo Vou- 
ga começaram a ser poupadas: 
ao pagamento do funéreo tri-| 
buto à endemia malárica. To- 

Regionai 

da a nossa região se transfor- 
'mou por completo, passando 
do Inferno, que era, ao Paraíso 

que é, actitalmente, apreciado 
de naturais e forasteiros. 

Masa nossa Freguesia, meus 
caros patrícios, não deve a 
Luís Gomes de Carvalho sô- 
mente a sta sobrevivência pela 
abertura da barra de Aveiro. 
Deve-lhe ainda o complemen- 
to sanitário de outros benefí- 
cios locais, como a abertura 
do Rio Novo do Principe, essa 
singular joia turística de paisa- 
gem de sonho, que o desporto 
nacional considera sem par no 
País para pista de remo, 

Deve-lhe mais o rasgamento 
da chamada Vala Negra da 
Quinta, esse profundo e poé- 
tico canal que dá escoante às 
águas estagnáveis da Pateira 
de Taboeira ou da Samonquei- 
ra, para o Vouga em frente da 
ponte de Caciía. 

Qual de vós se não recorda 
com enternecida saudade do 
gracioso espectáculo ali ofere- 
cido pelos mergulhões, esses 
minúsculos palmípedes, na- 
dando na frente das nossas 
bateiras, mergulhando aqui, 

surdindo do fundo da água, 
além, em cata dos ruivacos, 

seu apreciado piteu? 
Como sabeis, todas estas 

obras foram concebidas e rea- 
lizadas por Luís Gomes com 
o objectivo superior de enca- 
minhar pelo canal do Espinhei- 
ro, já na Ria, em direcção à 
barra, a maior corrente fluvial 

possivel que produzisse o efei- 
to útil de a conservar e pro- 
fundar. 

Pois bem, meus patrícios! 

o Homem que operou todo 
este milagre em benefício de 
coevos e pósteros, recebeu, 
como recompensa, — ó ingra- 
tidão humana! — a prisão, a 
perseguição política do Abso- 
lutismo dominante, pois era 

um liberal convicto, tendo sido 
mandado apresentar às Justi- 
ças do Porto por uma reacio- 
nária Câmara Municipal de 
Aveiro, acusado de ineptidão 
profissional e de não merecer 
confiança ao regime vigente. 
Serviu o Interesse Nacional 
defendendo a Comunidade, a 
Saúde Pública e não restritos 
interesses privados. Os seus 
altíssimos méritos não podiam 
ter outro galardão. 

Concluindo: Se há portu- 
gueses que por feitos excelen- 
tese duradoiros mereçam a 
consagração no mármore e no 
bronze, Luís Gomes de Carva- 
lho é, sem favor, um deles. 

A ilustre e dinâmica Edili- 
dade Aveirense, ou a Junta 
Autónoma das Obras da Barra 
e Porto de Aveiro honrariam 
a Posteridade beneficiada e 
agradecida se tomassem a ini- 
ciativa da erecção de um sim- 
ples busto em qualquer praça 
pública da cidade, ou mais 
significativamente na platafor- 
“ma do Forte da Barra, frente 
à sua inolvidável obra. 

Porque se não há-de resga- 
tar do esquecimento tão ilustre 
cidadão, pagando-se do mes- 
mo passo uma dívida de gra- 
tidão ? é 

(Continua no próximo número) 

ECOS 

Carteira Elegante I 
| | 

Fizeram anos: | 

tou duas risonhas primaveras a 
interessantinha Olinda Gravato 
Simões, filha do sr. Francisco 
Martins Simões e de sua esposa 
sr,* D. Maria Isabel da Silva Gra- 
vato Simões, estimados proprie- 
tários do «Café Esplanada Pen- 
são», de Cacia; e a sr.* Rosa dos 
Santos Oliveira, 40 anos, esposa 
do sr. Salustiano Augusto de 
Sousa, guarda da P. S. P. em 
Lisboa, que se encontram em Ca- 
cia a passar duas semanas, 

Fazem anos; 

Hoje, dia 19, a sr.* D, Mabília 
da Cruz Nogueira, estimada in- 
dustrial de padaria na Curia, viúva 
do saudoso Manuel Simões No- 
gueira, da Quintã; a sr." Vitória 
Ventura Pereira Duarte, 38 anos, 
esposa do sr. Ernesto Lopes Ro- 
drigues, da Quinta e residentes 
no Barreiro; e a menina Maria 
Manuela Ferreira Barbosa, colhe 
14 primaveras, filha do sr. Manuel 
Nunes Barbosa e de sua esposa 
sr.º Maria Rosa Marques Ferrei- 
ra, de Vilarinho e residentes em 
Lisboa. 

— Amanhã, 20, o sr. Joaquim 
Simões de Moura, 41 anos, de 
Sarrazola e residente em Lisboa; 
e o sr. Manuel Augusto Nunes da, 
Silva Matos, 24'anos, filho do sr. 
Joaquim da Silva Matos e de sua] 
esposa sr.* D, Amélia Nunes da 
Silva Matos, de Cacía e laborio- 
sos industriais de padaria em 
Espinho. 
—No dia 21, a sr.º D, Rosa 

Nogueira dos Reis Gonçalves, 36, 
anos, esposa do sr. Alexandre, 
Gonçalves, de Angeja e acreditado 
mestre-empreiteiro de estuques 
da construção civil de Lisboa; o 
sr. Francisco Azevedo Rodrigues 
Teixeira, 10 anos, de Cacia; e a 
menina Ducília Martins Simões, 
colhe 18 floridas primaveras, filha 
da sr.* Ana Martins Simões, de 
Cacía. 
—Em 22, a sr.º D. Rosa No- 

gueira dos Santos, 28 anos, esposa 
do sr. Luís Carvalho Martins, 
industriais de padaria em Labru- 
geira (Alenguer), filha e genro do 
sr. António de Oliveira Santos, 
que também passa o seu aniversá- 
rio no dia 26, e de sua espcsa sr.* 
D. Maria Rita Nogueira da Silva, 
naturais e bons proprietários da 
Quintã e Angeja e benquistos 
industriais de padaria em Lisboa; 
e o menino Alvaro Rodrigues da 
Silva Valente, 10 anos, filho do 
sr. António Nunes da Silva Valen- 
te e de sua esposa sr.* Vitória 
Rodrigues da Silva Valente, de 
Angeja e laboriosos industriais 
de padaria em Paço de Arcos. 
—Em 23, 0 sr. João Augusto 

Martins de Matos, 22 anos, de 
Cacía e militar em Aveiro, 
—E em 24, a sr.* Maria Rosa 

dos Santos Silva, 37 anos, esposa 
do sr, Francisco Manuel Teixeira 
Benção, de Sarrazola e residentes 
em Lisboa; a sr.* Maria Rodri- 
gues Teixeira, 53 anos, esposa 
do sr. Manuel Gonçalves Nunes, 
bons proprietários e lavradores 
em Cacía, onde residem na Es-   
trada Nacional e considerados 
industriais de padaria no Porto; 
e a menina Maria Emília Marques 

filha do acreditado industrial de 
alfaiataria em Belas sr. Casimiro! 
Joaquim da Silva e de sua esposa 
sr.* Maria Alves Marques da Sil- 
va, de Cacía, 

Muitas felicidades para todos. 
* 

NASCIMENTOS 

Com um parto cheio de felici- 
dade, deu à luz uma criança do 
sexo masculino no dia 3 do cor- 
rente a sr.º D. Irene dos Santos 
Bartolomeu Rodrigues, esposa do 
sr. Luís Anibal Rodrigues, zeloso 
guarda da P.S.P. de Aveiro, que 
são filha, genro e novo netinho do 
sr. José dos Santos Bartolomeu, 
factor de 1.º classe da C.P., e 
de sua esposa sr.* D. Rosalina 
Nunes de Figueiredo, todos resi- 
dentes naquela cidade, 

    até à Estação Nova ou à Praça 
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| No dia 9 do corrente, comple- RENO Oy EE LIL IPEA E SOS TE ES e 

(Conclusão da 1.º página) 

uma cidade toda cheia de alegria, 
de cor e de luz, que perante mi- 

lhares de forasteiros se apresen-| 
tava, São das que jámais esque- 
cem as iluminações feéricas do 
canal, que tinham como «pano de 
fundo» a ornamentação deslum- 
brante da ponte da Dobadoura. 
Que profusão de luzes e que bom 
gosto] 

A cidade de Viseu começou há 
poucos anos a sair da sua velha 
rotina, Tudo ali marcha mais 
devagar. As construções são ge- 
ralmente de granito, e primeiro 
que se erga uma parede... 

Se um novo arruamento embica 
com um solar mais antigo ou uma 
capela mesmo já arruinada, da 
era dos afonsinos, só com um 
esforço de Hércules é que lá se 
consegue remover a dificuldade. 
E* uma cidade menos alegre e 
divertida do que Aveiro. E” ape- 
nas O futebol que, aos domingos, 
lhe dá certo movimento, e onde 
as raparigas podem mais à vonta- 
de ver os rapazes, porque antes... 
só à saída da missa, A” noite, o 
passeio do Rossio é o único pon- 
to com certo movimento. 

Há por Viseu muitas casas ve- 
lhas a demolir, para se alargarem 
e arejarem algumas artérias mais 
importantes, No entanto, pelo 
que temos visto, de há um ano 
para cá, a cidade da famosa Cova 
de Viriato está rompendo, pouco 
a pouco, o colete de forças em 
que andava metida. Há já algu- 
mas artérias novas, calcetamentos 

bem feitos, a granito, e alguns 
bons passeios, cimentados. O que 
falta ainda à cidade é um grande 
hotel, para servir, conveniente- 

mente, o turismo, 

1 

calçadas (até isto se vbservya para 
a Alta) é feita com seixos redon- 
dos e pedras escutas. Por vutro 
lado, há largos anos que perma- 
nece num montão de tuínas a 
bocarra enorme e enegrecida da: 
antiga Torre de Santa Cruz, Junto 
à Biblioteca Municipal (pegada 
ao edifício camarário) atravancam 
o passeio da Rua Olímpio Fere 
nandes cutras ruínas do Conven- 
to de Santa Cruz. Há que pro- 
mover a moditicação desse estado 
de coisas, Recentemente, «penas 
esta última rua e parte da Av, 
Sá da Bandeira fcram beneficia- 
das cum pavimentação moderna, 
e cxalá que ela prossiga também 
por uuitas outras sílérias da 
cidade, 

Terá o Município de Coimbra 
fracas possibilidades financeiras, 
para meter on.bros à moderniza- 
ção — numa palavra, à urbaniza- 
ção—de tantos e tantos aspectos 
menos egradáveis da Baixa da 
cidade, que não é só as rues Vis= 
conde da Luz, Ferreira Bourges e 
da Sofia? 

De lamentar é ainda que o 
Estádio Municipal, iniciado há já 
anos, esteja ainda por cencluir, o 
que tanto tem desgostado a mo- 
cidade que procura na prática 
dos desportos um derivativo sa- 
lutar nas horas livres das suas 
ocupações escolares, 

Muito há, realmente, que fazer 
na araínha do Mondego», 

Das três cidades, vértices do 
nosso triângulo, é, de facto, Avei- 
Fo a que vai à frente na sua mos 
dernização. Hunta lhe seja feita 

AS Re 

N. da R.— Este artigo foi publicado no 
semanário «O Algarves, de Faro, de 6 
do corrente, o qual acebamos de trans-   E que dizer agora de Coimbra, 

nestas breves impressões ? Deve- 
mos desde já realirmar que gos- 
tamos muito de Coimbra, isto é, 
e principalmente, do ambiente 
juvenil e intelectual, que nela se 
respira, Juntamos mais: das in- 
vocações que certos recantos da 
cidade produzem a todo aquele 
que admira e respeita certos tes- 
temunhos indeléveis do Passado, 
gratos aos estudiosos das artes, 
das letras ou das ciências. A ci- 
dade está cheia dessas recorda- 
ções, que tanto alimentam e satis- 
fazem a cultura do espírito. Ado- 
ramo-la, sob este aspecto, 

Mas, prôpriamente a cidade, 
nos seus aspectos urbanísticos, é 
aquela que já conhecemos há um 
bom par de anos. Não conside- 
rando os bairros económicos (do 
Marechal Carmona — Calhabé, 
Celas, Conchada, Santa Clara), 
subsidiados pelo Estado, os seus 
grandes melhoramentos deve-os   Coimbra ao próprio Estado, co- 
mo por exemplo, a Cidade Uni. 
versitária e a nova ponte sobre o 
Mondego, para talar nos mais 
actuais, E à iniciativa particular 
se deve o progresso dos bairros 
da Cumiada, de Olivais, Montar= 
roio, etc., unde se erguem inte- 
ressantes vivendas. Quanto à par: 
te Baixa da Lusa- Atenas, tem 
ela sido bastante desprezada pelos 
competentes serviços camarários, | 

quanto é certo ser exactamente a 
de maior movimento. 

Quem não conhecer ainda 
Coimbra e desembarcar, pela pri-! 
tneira vez, na Estação Velha, e| 
seguir dali, de combóio ou de, 
carro eléctrico, respectivamente 

8 de Maio (Santa Cruz) não pode 
deixar de colher uma impressão 
desagradável do que vai obser- 
vando: todo aquele casario velho 
da Rua do Padrão e da Rua da 
Figueira da Foz se alonga por 
um quilómetro bem medido São 
prédios sujos, são ruas mal calce- 
tadas. Pelo Arnado quase se 
observa o mesmo, A Avenida 
Fernão de Magalhães toda cheia 
de covas, desnivelada e com pré-   dios (já modernos) criminosamen- 
te desalinhados. A maioria das 

crever com a devida vénia, ilustrando-o 
com uma fotografia da Avenida Dr. Lou- 
rençu Heixinho, de Aveiro. 

    
  

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cucia 

A classificação do concurso do Entron-= 
camento (138 km.), realizado no último 
domingo, foi a seguinte: 

António Simões Cordeiro, 1, 2, 5, 16 
e 54; Lourentino Simões Aidos, 3, 4, 22, 
23, 25, 32 e 43; Manuel Maria M. Santos, 
6,27 e 51; Joaquim Rodrigues Barbosa, 
7, 12, 18, 46, 47 e 48; Manuel Pereira da 
Silva, 8, 3 e 39; Sérgio Luís Simões 
Cordeiro 9e 40; Manuel Maria Simões 
KAidos, 10, 3, 14, 24, 26, 31 e 49; José 
Nunes Gonçalves, 11, 35, 37 e 53; José 
Maria Dias Tavares, 15, 55 e 56; Manuel 
Pardinha Simões Costa, 17 e 21; Agosti- 
nho Rodrigues Soares, 19, 28, 30, 33, 
34, 42 e 57; Adriano Cirne Tavares, 20, 
29 e 50; Manuel José da Silva, 38 e 44; 
Arlindo Ministro, 41; António Carapi- 
nheira, 45; e João Augusto M. Matos 52. 

CLASSIFICAÇÃO 
Neste concurso a classificação teve 

bastantes alterações, O columbófilo Joa- 
quim Barbosa vultou ao 1.º lugar, pelo 
que só âmanhã, com o concurso de Elvas, 
se definrá o campeão. No alcance da- 
quele, seguem 3 sérios candidatos ao ti- 
tulo. A classificação actual é a seguinte: 

  

1.º—Joaquim R. Barbosa 174 pontos 
2.º—Agostinho'R. Soares 171 * 
3.º—António S. Cordeiro 166 ” 
4,0—LanrentinoS. Aidos 159 ” 

” 5.º— Manuel M. M. Santos 155 

CONCURSO DE ELVAS (236 km.) 
Amanhã, dia 20, realiza-se este con- 

da Silva, completa 13 primaveras, caso tanto mais para lamentar Curso, o último que conta para o título 
de campeão. Acerto dos relógios das 7 
às 8,30 horas. 

SARAGOÇA — ESPANHA (670 km.) 
Para este concurso, o encestamentosé 

na quarta-feira, dia 23. 
“ 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

* Amanhã, dia 20, concurso de Elvas te 
no dia 26 concurso de Saragoça (Espa- 
uha,, com que encerrará a campanha. 

Sociedade Columbófila de Angeja 
Devido a várias dificuldades, estagso= 

ciedade já encerrou a sua campanha com 
o concurso de Barca d'Alva, no dial 30 
de Maio findo. 

  

Fogueiras de S. João 
E'.na noite de quarta-feira que 

se fazem eslas fogueiras, com des-- 
cantes e bailados, 
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COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
  

No dia 26 de Junho próximo, , 
às 11 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca de Aveiro, em vir- 
tude da carta precatória para 

“ mrrematação, vinda da Terceira 
Vara do Tribunal Judicial de Lou- 
renço Marques e extraída dos). 
autos de execução ordinária que 
o Banco Nacional Ultramarino 
move contra José Nunes Soares 
e mulher Palmira da Conceição 
Soares, ambos residentes naquela 
cidade, como herdeiros de Artur 
Nunes Soares e mulher Maria 
Marques Soares, hão-de ser pos- 
tos pela primeira vez em praça, 
para serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido, superior 
mo valor que adiante se indica, 
os seguintes prédios pertencentes 
aos referidos executados, a saber: 

PRIMEIRO — Prédio urbano 
e rústico, de assento de casas 
térreas, aido lavradio e pertenças, 
ma Quintã do Loureiro, que vai 
à praça no valor de 6,4205800. 
SEGUNDO — Terra lavradia 

e pertenças no Vergial, dito lu- 
gar da Quintã do Loureiro, que 
wai à praça no valor de 2.880800. 

TERCEIRO — Um terreno a; 
mato e pinheiros, no Monte Mou- 
chão, da mesma freguesia de Ca- 
cia, que vai à praça no valor de 
1.860800. 

QUARTO — Terra lavradia 
mas Carrasqueiras, limite do lu- 
gar de Taboeira, freguesia de 
Esgueira, que vai à praça no va- 
Jor de 2,4609800. 

QUINTO — Praia de Junco na 
Ilha Nova, Cacía, que vai à praça 
mo valor de Esc. 1.710$00. 

SEXTO — Terreno a pinhal na 
Curralada ou Monte Mouchão, 
Cacíia, que vai à praça no valor 
de 2.790800. 

SÉTIMO — Terra lavradia e 
pertenças, nas Hortas do Meio, 
“Cacia, que vai à praça no valor 
de 2.160800. 

OITAVO — Terra lavradia e 
pertenças nas Hortas Grandes, 
Cací., que vai à praça no valor 
de 3.120800. 

NONO — Terra lavradia e per» 
tenças nas Chouseiras ou Barro- 
co, Cacia, que vai à praça no 
valor de 1.440800, 

DÉCIMO — Uma tapada de 
salgueiros e pertenças, na Chousa 
de Além, Cacia, que vai à praça 
mo valor de 330800. 

DÉCIMO PRIMEIRO — Me- 
tade de uma casa térrea (palhei- 
Tu) e pertenças, na Quinta do 
Loureiro, que vai à praça no va- 
Jur de 165800. = 
DÉCIMO SEGUNDO — Um 

junco e terreno na Ilha Nova, de 
Vilarinho —Cacía, que vai à praça 
mo valor de 1.560800. 
DÉCIMO TERCEIRO — Me- 

tade de uma leira de estrume na 
Samouqueira, Quinta do Lourei- 
To, que vai à praça no valur de 
465800. 

DÉCIMO QUARTO — Uma 
propriedade composta de casas 
de um andar e águas furtadas, 
eurrais, palheiros, terreno lavra-| : 
dio e árvores de fruto, pertenças quarta parte de um prédio de José Maria Simões Ferreira e de 
e direitos, na Quintã do Lourei. casas e aido, com árvores de tru- sua esposa sr? Maria da Ascen- 
To, que vai à praça no valor de'to, pertenças e direitos, Rua da ção Nunes Ferreira, lavradores 
5.550800. 
DÉCIMO QUINTO — A quar- 

ta parte de uma terra lavradia na 
Chousa do Muro, Quinta, “que 
vai à praça no valor de 1.160800. 
DÉCIMO SEXTO — Terra la- 

vradia, pertenças e direitos, na 
Horta —Taboeira — Esgueira, que 
vai à praça no valor de 1.500800, 
DÉCIVO SÉTIMO — Pinhal, 

pertençis e direitos, nos Pedre- 
gais — Taboeira, que vai à praça 
no valor de 240800, 

DÉCIMO OITAVO — Terra 
Havradia, pertenças e direitos, na 
Areia —Taboeira, que vai à praça 
mo valor de Esc, 3,210800. 

DÉCIMO NONO — A quarta 
parte de uma terra lavradia, per- 
tenças e direitos na Quinta dos 

MANUEL AU Na 

    
Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

ECOS DE CACIA 

  

NOVAS OU USADAS 
Se desejam comprar ou 

vender, consultem 
o armeiro 

VELHO 

    

USTO 

  

  

  

Mataduços e Alumieira 
Excursão. — Mais uma vez o 

Grupo Excursionista de Matadu- 
ços vai dar c seu passeio nnual, 
com 5 dias de viagem, pelo se- 
guinte itinerário; Mataduços, Oli- 
veira de Azemeis, Porto (descan- 
ço); Braga, Guimarães, Felguei- 
ras, Amarante, Vila Real, Lamego 
(descanç»); Castro Daire, 8. Pedro 
do Sul, Viseu, Mangualde, Fornos 
de Algodres, Guarda, Covilhã, 
Seia, Santa Comba, Buçaco e 
Aveiro. 

Este grupo, que entrou no 6.º 
ano da sua fundação, é organiza- 
ção dos ere, Manuel Ferreira Nu- 
nes e João Rodrigues de Oliveira 
(Caldeireiro). 

Que façam boa viagem e go- 
zem muito, 

Anos. —No dia 19 faz 38 anos 
o sr. José Marques, empregado 
de padaria em Esgueira e resi- 
dente nos Arneiros. 
—Em 20, passa o seu aniversá: 

rio o sr, Manuel Rodrigues dos 
Santos Maia, filão do sr. Manuel 
da Guuha Maia e de sua esposa 
er.? Elisa dos Sautos Muia, laho- 
riosos industriais de padaria nas 
Quintaas. 
—Em 21, passa o 3.º aviversá- 

rio do interessante Rui Alberto 
Gomes Rodrigues, filho dn er. 
D. Emília Simõss Gomes Rodri- 
gues, uatural de Mataduços, e de 
seu marido sr. Agripino Pinto 
Rodrigues, conceituados comer- 
ciantes em Setubal. 
—E em 24, colhe 19 floridas 

primaveras a gentil menina Célia 
da Maia Silva, filha do er. Afonso 
Ferreira da Silva e de sua esposa 
er? Laurinda da Maia, acredita- 
dos comerciantes de Mataduços. 

às nossas felicitações. — O. 

      

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço . 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

De Angeja 
A nossa Banda. —No domingo, 

dia 20, de tarde, vni continnar na 
sua visita nos seus associados a 
Banda da Associação de Instru- 
ção e Recreio Angejense. 

Prossegue, também, o peditório 
para À compra de um carrilhão 
para a mesma banda, o que todos 
devem auxiliar o mais possível, 
na certeza do bom noms da nossa 
banda e da nossa terra. 

Festival ao S. João. —Na noite 
de 23 para 24 do corrente, vai 
realizar-se uu gravdioso festival 
nocturno na vossa Praça, com o 
coneurso de um alto-falante. 

Haverá iluminações, fogueira e 
descantes, a que uesistirá toda a 
mocidade desta freguesia. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
pura a Venezuela o gr. Fernando 
Alves Nogueira, , 

- Vindo do Brasil, encontra-se 
no Fontão a passar uma tempo-, 
cada o sr, Eduardo da Silva Ba-' 
ptistas 

— Estão aqui a passar nns me- | 
ses o gr. António Nunes Ferreira, 
e sua esposa sr.* D. Maria Triu- 
dade Ferreira, conceituados in- 

| dustriais de padaria em Lisboa. 
Anos —No din 18 fez TO nnos 

o er. João Ferreira da Silva, nas 
tural do Fontão e residente em 
Lisboa. 

— Em 20, completa 27 aniver- 
sários a sr.* D. Adeluide Dias de 
Oliveira, esposa do er. Augusto 
dos Santos Bidarra, dig.mº agen- 
te-técnico de engenharia eloctro- 
técnica, residentes em Lonres, 
filha e genro do sr, António Gon- 
galves de Oliveira e de sua es- 
posa sr.* D, Vitória Dias de Oli- 
veira, conceituados industriais de 
padaria nesta freguesia. 
—Em 22, completa 8 anos o 

menino Vietor Manuel Oliveira 
Silva, filho do er. Arméuio Fer- 
reira da Silva e de eua eseposa 
sr.* Rosa Marques de Oliveira, | 
residentes em Lisboa; e a menina 
Francelina Ferreira da Silva, Ped 
lhe 9 risonhas primaveras, filha: 

“do sr. Manuel Ferreira da Silva 
|e de sua esposa ar.* Otília Ferrei- | 

  
  

  
| 

í 

De Tahoeira 

Romagem de saudade, — A 
Banda Marcial 1,º de Agsto, de 
Coimbrões (Vila Nova de Gaia), 
aproveitando a sui vinda a este 
lugar no dia 27 do corrente, para 
abrilhantar as iestas de S, Pedro, 
organizará uma romagem de sau- 
dade nesse mesmo dia ao nosso 
cemitério, para velar as campas 
dos saudosos taboeirenses António 
Rbeiro da Silva e sua esposa 
Maria Marques de Almeida, que 
foram sócios honorários daquela 
Banda e por que foi o retrato do 
primeiro descerrado na Sua sede 
já há anos, 

Que todo o nosso povo faça 
parte de mais esta dívida de gra-| 
tidão da Banda Marcial 1.º de 
Agosto e trate do asselo de todas 
as sepulturas do cemitério. 

Rombos no Mote —Volta a ser 
arrombado o Mote do nosso cam- 
po, do que não têm escrúpulo 
mãos criminosas, apenas na inten- 
ção de apanharem peixe. 

Providências à fiscalização hi- 
dráulica. 

Visita eclesiástica — No dia 7 
do corrente esteve de visita à 
Quinta de Taboeira S. Ex,* Rev.m* 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, Bispo Auxiliar de Avei- 
ro, que rezou missa na capela da 
“mesma quinta e dedicou a humília 
ao nosso povo, que enchia comple- 
tlamente o templo, 

O sr. Bispo fui recebido pelas 
pessoas de mais destaque do lugar 
e foram muitas que beijaram o anel. 

Nascimentos. — Na última se- 
mana deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr.* Conceição 
Marques dos Santos, esposa do 
sr. Anlónio Gomes Junqueiro. 
—Também deu à luz um bébé 

do sexo masculino no dia 17 a sr.* 
Celeste Marques da Silva, esposa 
do sr. Autônio Marques Nogueira. 

Tanto as parturientes como os 
recém nascidos encontram-se de 
peifeita saúde. 

Para tratamento. - Foi conduzi- 
da à Casa de Saúde do sr, Dr. 
José Bacalhau em Coimbra, onde 
ficou internada, num quarto parti- 
cular, para se sujeilar a um rigo- 
roso tratamento, a sr.” D. Joaquina 
Brilhante Crespo, esposa do sr, 
João Nunes Crespo, estimados pro- 
|prietários deste Ingar, 

Foi ali acompanhada de seu ma- 
rido, filha, genro e netos. 

Desejimos-lhe as melhoras. 
Anos, — No dia 20 passa o 70,º 

aniversário do nosso prestimoso 
conteriâneo sr. António Marques 
da Graça. 

— Em 22, faz 20 anos o sr. Car- 
mindo Fernando da Glória Mar- 
ques. filho do sr. Manuel Maria 
Marques e de sua esposa sr.” Ma- 
ria da Glória Marques, residentes 

| 

tra da Silva, aucentes em Sá da 
: Bandeira (Angola), que são filhos, 

  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

vai à praça no valor de 1.920$00. 

VIGÉSIMO — Metade de uma 
terra lavradia, na Agra de Esguei- 
ra, que vai à praça no valor de 
1.470800. 

VIGÉSIMO PRIMEIRO — A 

  
Congosta, hoje Rua da Infância, 
que vai à praça no valor de 

| 1.350300. , 
| VIGESIMO SEGUNDO — A 
quarta parte de um pinhal e per- 
tenças no Açude — Taboeira, que 

Pelo presente são notificados 
os comproprietários Rosa, Mas 

Inuel e José, irmãos da executada 
viúva, que não se encontram de- 
vidamente identificados nos au- 
tos, para deduzirem os seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 31 de Maio de 1954. 

Verifiquei. 

“O Juiz de Direito do 1.º Juizo, | 

Alberto Martins Pereira. 

O chefe da 1.º secção de processos,   Bicos, Quintã do Loureiro, que Armando Cancela de Amorim. 

  

[vaiã praça no valor de 1.110800. 

| 

  

noras e netos do primeiro ani. | 
versariante, 
—Em 24, passa o 76,º aniver- 

sário do nosso estimado conter- 
râneo e proprietário sr. António 
Nunes das Neves, da rua do Ca-; 
beço. 
—E no mesmo dia faz 25 anos 

a er,* Cesnrina Nunes Ferreira, 
esposa do er. Artur Rodrigues da 
Silva Valente, residentes em Lie- 
boa, que são filha e genro do sr. 

da rua da Cruz, desta freguesia, 
As nossas felicitações, — O. 

  

Passa-se ou arrenda-se 
O estabelecimento de mercea- 

ria e casa de pasto de Diamantino 
Pereira da Costa, em Cacfa, com 
o apuro mensal de 35 a 40 con- 
tos, por motivo da retirada do 
seu proprietário para o estran- 
geiro. (4.3) 

  

Padaria 
Trespassa-se em Paço de Ar- 

cos, por motivo de retirada para 
a Venezuela. Trata o sróprio 
António Nunes da Silva Valente, 
Travessa da Praia, 2 — Paço de 

em Alhândra, À 
—Em 24, festeja 61 aniversá-! 

rios a sr.* D. Joaquina Brilhante 
Crespo, esposa do sr. João Nunes 
Crespo, que também passa o seu 
60.º aniversário no dia 1 de Julho, ' 
estimados cunterrâneos e abasta- 
dos proprietários desie lugar. 

— E no mesmo dia faz 64 anos 
o sr. Manuel Marques Nunes, nos- 
so bom conterrâneo e conceituado 
industrial de padaria em Lisbva. 

As nossas felicitações. — C. 

i 

  DT 

Elm Joias, Ouro, Pratas, ! 
Relógios, Oculos se necessiiar ven- 

der, lrocar vu comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar, Consulte | 

sempre os seus preços pois não, 

perderá o seu tempo. k 
E' na rua José Estevão n,º 59 

em Aveiro (junto ao Quartel da 

Guarda Republicana). 

  

Padaria 
Trespassa-se de fabrico de pão 

de farinhas espoadas, com boa 
cozedura, no lugar de Aguim, 
freguesia de Tamengos, concelho 
de Anadia, muito próximo da 
Curia. 

Tratar na mesma, com o pro- 
prietário António Pereira de Car-   Arcos. (4 4)   valho, (3) 

3 

De Esgueira 
| Agradecimento aum médico. — 
! Por se encontrar restabelecida da 
pleurisia que a teve em perigo 
de vida, a meuina Deolinda Pe- 
reira dos Santos, filha do sr. José 
Francisco dos Santos, capataz de 
[manobras dos caminhos de ferro 
'na Sernada, e de eua esposa er.” 
Margarida Pereira da Costa San= 
tos, residentes nesta localidade, 
vêm testemunhar o seu maior 
agradecimento no sr, Dr. Artur 
Alves Moreira, abalizado mé lico 
local, que foi incansável no seu 

| tratamento e tantos sacrifícios lhe 
| dispensou na melhor das boas 
vontades, 

Anos. — No dia 22 festeja 22 
aniversários a sr,* D. Maria Hele- 
na Farto Ferreira Ramos, esposa 

!do sr, Avelino Tavares Vaz Duar. 
te, tenente de Iufantaria n.º 10, 
em Aveiro, filha e genro do ei, 
Henrique Ramos, proprietário da 
Foto-Central, da nossa cidade, e 
de sun esposa sr,* D, Marin Isabel 
Ferreira Farto Ramos, distinta 
professo:n nas nossas escolas. 

As nossas felicitações. — C. 
=—— 

De Sarrazola 
Anos.—No din 11 completou o 

primeiro avo de existência a inte- 
ressante Deolinda Rosa de Lima, 
filha do er. António Maria de Li. 
ma, empregado da Fábrica de 
Celnlose, e de sua esposa er.* Ma- 
ria Vitória Nunes Simões é neti- 
nha doer, Francisco Alves Si. 
mõss, panificador em Lisboa, e 
de sua esposa er.* Deolinda Nu- 
nes Pereira, deste Ingar. 

— Em 14, fez 27 anos o er. José 
Maria Dias, barbeiro e alfaiate 
deste lugar, i 

— E em 16, faz 21 anos o er. 
Arlindo Dias de Almeida Minie. 
tro, militar em Aveiro, 
Felicitamo-lo, — O. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
- Anos.—No din 11 fez 25 anos 
a er.º Lucília de Jesus Vigairinho, 
esposa do er, Antônio Fernandes 
Vignirinho, empregado de pada- 
via na Curia, 

Os nossos parabéns. —C. 
tam 

Pinhais e eucaliptais 
Serão entregues a quem me- 

lhor oterta fizer, os pinhais anun- 
ciados neste jornal nos números 
1.245 a 1,248, sitos nos lugares 
do Viso, Sol Posto e Currelada, 
no dia 24 deste mês, pelas 14 
horas, na Rua João de Moura, 75, 
em Aveiro, 

Vendem-se 
Mobílias de quarto, em casta- 

ho, e de sala de jantar, comple- 
lamente novas e modernas, can 
dieiros, carpetes, quadros, fogão, 
elc., por motivo de retirada. 

Falar em Azurva com Celeste 
Sousa Neto, em frente à capela, 

  

    

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Aveiro a Casa 

Graça, na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 302 (próximo da esta- 
ção), por motivo de retirada para 
o estrangeiro do seu proprietário. 

Tratar na mesma, (4-3) 

  

Srs. Lavradores! 
Não deixem de fazer 

as vossas regas! 
Domingos Rodrigues da Silva, 

em Angeja, tem um motor de 
aluguer com bombas de 2 e 25 
polegadas, com 200 metros de 
tubos de zinco para condução 
de águas. 

Aluga também só os tubos, 
eee 

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizados e pas- 
seios para todo u país e estran: 
geiro. x 

JOÃO NEVES 
Verdemilho — Aveiro—Telef. 83 
Chamadas a qualquer hora.



4 ECOS DE CACIA 

Srasão & Oliveira, b0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B «= AVEIRO == Telefone 484 Telegramas: FRAZOL 

ARMAZENISTAS DE CICLISMO 

  

  

  

MOTOS JAWA - a prestações de 500500 mensais Scooters: Lambreta 

BICICLETAS - a de ” 100800 

RADIOS PHILIPS - à ” ” 100800 ” Sempre aos mais baixos preços do mercado 

pronto A' Panificação CASA MENDES 
José Ie TEIA antos HI CONSTRUTORA ABRANTES dei— | Alvaro Soares Mendes 

de LUÍS ABRANTES Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 
ANGEJA — Telef. 4 Telef. 25 Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro emo 

li tertandntas Agente-técnico de Engenharia MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
SERRALHARIA, obras mer icas, o Im Largo Conde de Agueda — AGUEDA Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos,. 
agricolas e soldaduras a electrogénio e au ogsnip. os caR IE OR Rá ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, pastelaria e cerâmica. OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro Fabricante de todos os móveis para panificação. Casa cr compleias e avulso, madeiras em pêlo- 

e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. Novo sistema de fornos para padarias e paslelarias o Purrojes, Fiber, IaFQuio, Élce. 

Vendas aos mais baixos preços ao preço de um forno vulgar. Mais higiene Vendas aos mais baixos preços do mercado 
e menos consumo de lenha. 

25 at rvico da Panifica j 

Bicicletas an MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

  

  

  

  

  

“RALEIGH» —1.770800 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

4 ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Aa — [É PATLANTIG. 945500 Fe, A DT CO Ri de Rendbita = “CACIA 

E 4 - ie. y e preços REPARAÇÕES E BOBINAGENS Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

é adia E Esta nova casa responsabiliza-se por qualque i 
1 AD = Armando Crespo & B' Rádio Electro Reparadora que faça do género, tendo em vista a ope to a 
TER RA R. do Crucifixo, 116 a 124 de IRCÍLIO COELHO o ho rage efe a ' 

o LISBOA — Telet. 47027 Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 P MPR SARRO Mo Brquação, 
à (Antiga Rua Direita) 

H É AVEIRO = Telefone 333 SA CHS BISMARCK 
-Sonstrução de Padarias a o 6, HIXE 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA NOVA LOJA DOS FOBAREIROS As bicicletas motorizadas que honram a indústria alemã 

Construtor de fornos para Padarias asas» *SACHS» o melhor entre os melhores ciclomotores 
BORRALHA — AGUEDA DE Ê Novos modelos para homem e senhora 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, A. Neves dos Santos Agente em Aveiro: ARMAZENS VENEZA 

mano da pretos forpnenade todas = ferragens, Armazém de: Passo de Nível de S. Bernardo — Telef. 209 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias, Fogões a petróleo, ARMAZÉM DE BICICLETAS 

Encarrega-se de ti pal lant ti Ri 
dio + estledado: não tamendo pompatidor.” (449) Lanternas, Magaricos 

e acessórios. > 
Importação directa da Suécia Josué Gencalves 

HERPETOL, Oticina de reparações por pessoal Pintor e estucador — ANGEJA 
Para as doenças de pele especializado. Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B— Tel. 60858= LISBOA 
  

Alípio Monteiro 
GRANDE SERRALHARIA 

  

  

  

y ALFAIATE | 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- João Carvalho Guilherme EXECUTA 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- A com pers 

ip. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO feição lodos os traba- 
lada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser lhos da especialidade | 
fmmeia para todos os casos de eczema humido ou ralharia, tais como: moinhos, de água, vento para militares e civis. 
ameo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. e gado, carros volantes etc, ete. (311) É 

  

PREÇOS MÓDICOS | 

Rua dos Anjos, 50-1,º 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Agência Funerária Capela 
  

  

  

  
  

    

   

  

    (Por cima da Esquadra 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) de AMÉRICO DIAS CAPELA Toieione” FRA ) 

= 
LISBOA 

Sapataria Confiança eis |Z ro 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (125) dos mais | ções para Empresa Industrial de Tintas, L.* un. 

Srande sortido de calçado novo, de todas as qualidades eg pre rod p nas, L. 

e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. ; 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

luxuosos 

  

do País  scritórioe Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País OQuilherme M. Coelho 
  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

  

  

    

Secção de camisaria e chapelaria Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 — RUA Da VITORIA; 56 — PORTO | 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 necinofpadod sedepa o lions para a en 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, AVEIRO Telefone permanente 304  ESGUEIRA tipo-litográficos 163 

à a . ' : : mM ss 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria Oficina de Fogo de Artifiio !!A CONSTRUTORA 
|de — José Soaros Calçado de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 
Tarei de Souto—Vila da Feira | Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 

ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 

Morgado & Pinho, Es. | Nesta acreditada casa execu-| de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, | 

| Executam-se trabalhos para todo o País 

  

    

tam-se os mais artís «os fogos, 

ESGUEIRA (Areais) == AVEIRO .. Telef, 456 do ar, preso, aquático e tipo. Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

ORÇAMENTOS GRATIS japonez, etc., etc, (239) à Telef. 529 = VERDEMILBRO = AVEIRO
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